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Excm o. Sr. D. E duardo  S aav ed ra , Senador. 
Excm o. Sr. D. R afael M aría de L abra , Senador. 
Excm o. S r. D. G abriel M aura Q am azo, D iputa­

do á  Cortes.
Excm o. S r. D. Ju a n  V ázquez de  M ella, D iputa­

do á  Cortes.
S r. D. J .  Q álvez C añero , Ingeniero.

Excm o. Sr. M arqués de  O livart, Publicista.
Sr. D. Jo sé  M aría E scuder, D octor en Medicina. 
S r. D. P rim itivo  A rtigas, Ingeniero.
S r. D. Dionisio P érez , Publicista 
S r. D. José  M arvá y  M ayer, Coronel de Inge­

nieros.
S r. D. M anuel A n téo  y  F errán d íz , Catedrático.

É
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Lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES
DELEGfleiÓW EH MADRID, ATOCHA, NÚM. 113

■ . ‘s

FábpiG5i 3c LA. BOHEIVIIA
a U A N  M U S O L A S ,  S. e n  C.

Calle de Rosellón, núm ero 5 1 5 .—BARCELONA
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EL SIGLO
Los lísayorés y  boAs importaatss d * E sp a ^

CONDE, PUERTO Y C.*
A p a rta d o  d e  c o rre o s  n .*  101 B lreccM n te le ír if lc a :

S IG L O -B arosloaa

::::

E X T E N S O S  S U R T I D O S
da todos los srtícuios qao eoraprondeu U» 60 »«e* 
cIoDSS en qoe est&o clMÍScsdos.

TEJIDOS de todss clsses j  gastos; de « d a ,  Ud«, 
hilo, algodCD T mezcUs.

PRENDAS DE USO PERSONAL, lateriores J  ex­
teriores, psra Sefiora, Caballero j  Nlfioe.

ARTÍCULOS para recreo, sport, eserilerie, toca­
dor, mesa, viaje, religiosos y de capricho.

MUEBLAJE y enseres de casa.
Las bases permanentes de yenta PRECIO FUO y  

PAGO AL CONTADO rigen para todos, siendo la 
mejor garantía de qne n n e s t r o s  c l i e n t e s  d e  
S I e r r n e c o B  obtendrán ios artlcnlos á los m i s ­
m o s  p r e c i o s  qne los de esta cindad.

Las mercancias se espiden de o r d e n ,  c n e n t »  
y  r i e s g o  del oliente, poniendo nosotros especial 
ateneiín en sn bnen embalaje. Los gastos de envío 
y cnanto! aquéllas originen desde la salida de estos 
Almacenes son de enenta del comprador.

Remitimoe’g m t i s  y  f r a n c o  d e  p o r t e o  
CATALOGOS y MUESTRAS, y  contastamos i  vneita 
de correo dando cnantas i n s t r a e c l o n e s  y  datos 
soliciten nuestros clisntes.

X
XXX
X
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CH O CO LATES SUPERIORES

D E  L A

GOmPflÑlR GOLiOHIHü
P R O V K K D O R A  R R E C T I V A  D E  E A  R E A L  C A S A

5 0  F -ÍECOM P5NSAS I N D U S T R I A L E S

L a fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  d e  E sp a ñ a  e n  e l  r a m o

VENTA DIARIA; 10.000 KILOS

P E P Ó S IT O  QE)íERj4L: Calle Mayor, I S . -M A P R I P

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

Planos OBTIZ H CüSSÓ
Sociedad Ffanco - Hispano - Americana
P ara  la construcción de pianos de cola y verticales, 

con m arco de hierro y á cuerdas cruzadas»

P rim era  y única fábrica española m ontada con todos 

os adelantos m odernos para  la fabricación anual de

¡i 1.200 P IA N O S ,  1.2001!
Ca fábrica española de m ayor exportación á  América exportación á  todos los países

P rim ero s p rem ios en  c u a n ta s  E xposiciones In te rn ac io n a le s  se  h an  p re se n ta d o

— D irecc ión  c a b le g rá r ic a :  © R T I Z i e ü S S Ó . * » B a R e E l - © N aD N a  —  M
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A G EN C IA  DE T R A N SPO R T ES  Y ADUANA
^ AMENGUAL Y C /
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S O C I E D A D  E N  C O M A N D ( T A

CASA E N  C E R B E R E  Y  PO R T -B O U

M

S e r v i c i o s  c o m b in a d o s  d a  d o m ic i l i o  á d o m io i l lo  p a r a  
t o d o s  l o s  p a e r t o B  d e  la

IPenínsula, C anarias  y Costa de lüarruecos
Consignación: V apores correos de Mahón. 
D elegación: A gencia  H avas F ab ra  
Casa p rincipal en  Barcelona: D orm itorio  de San 

F rancisco , núm . 13.
Telegram as: A m engual.

- ± _ i c _ A  db.

6 o m p a ñ ía  A nón im a

-db.

= = =  de V a p o re s  YINUESA
S u c e so ra  d e  E S P A L IU  Y  C,*

g a ~ E T V T T  . X  . A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de Sevilla los domingos.
Idem  de B arcelona p a ra  M arsella los miércoles. 
Idem  de M arsella los miércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz y  

Sevilla los domingos.

Coaslgnatirlo en Barcelona; D . A G U S T ÍN  P U IG  
P a se o  de la  A duana, 5 , b a jo s

CENTRO DE PRODUCTOS CERÁMICOS
D IR IG IRSE Á LO S S EÑ O R ES

4<
R o n d a  S a n  P e d r o , 13,—B fiR C E L O fi/í

M a rc a s  la s  m á s  a c re d ita d a s  
en  la  P e n ín su la , E x tr a n je ro  y  U ltr a m a r  

E L  C IER V O  Y MANOC
E L  L E Ó N  de <T. Sam sd 

EK, P E B iq X F lT O  di C .aiassú
Clases superiores y  especiales 

para el P an g u in g u e  
(Filipinas)

6 6

FAB RICA  M OVIDA P O R  E L E C TR O M O TO R ES
DE SUCESORES DE S. COMAS Y  RICART

A. CO M A S (S. en C .) ♦  «  ♦  -  Caea fo n d a d a  en Igov -

6 A R 6 E L 0 N A :  R o n d a  de  S a n  P e d ro ,  núm . 4

M. CUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R IL L O S  

Venta de tierras refractarias ♦♦  Especialidad en piezas 
^  ^  para generadores de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
R E T O R T A S Y PIE Z A S para g a s  y  sulfuro de carbono. ♦  
PIEZA S para bóvedas de generadores de vapor, ♦  LADRI­
L L O S para fundiciones, altos hornos y herrerías. ♦  LADRI­
LLO S para hornos de cal y cem ento. ♦  LADRILLOS para 
calderas de vapor. ♦  H O R N O S Y MUFLAS para  decorar 
cristal y porcelana . ♦  H O R N O S Y C R ISO LES para  fundi­
ciones y ensayos de m etales y m inerales. M ATERIAL 
R EFR A C T A R IO  para  laboratorios quím icos y de m inas. ♦  
FA B R IC A C IO N  E S PE C IA L  de g ré s  fino para lalio ratonos y 
fábricas de ác idos. ♦  CAJAS g ré s  para galvanoplastia  y tin­
to re ría . ♦  VALVULAS Y G R IF O S  para ácidos y tintore­
rías. . ♦  V A SO S g ré s  y porosos para pilas eléctricas. ♦  TU­
BERÍAS g ré s ,  de todos d iám etros para alcantarillas, traídas 
y_ bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
h ierro  y  cem ento  ♦  BA LD O SIbí de g ré s , para pavim entos 
♦  ♦  de ace ra s , cocheras, cuadras, pesebres, e tc ., e tc. ♦  ♦

C alle  B a lm e s ,  núm . 21.—B H R C E L O N a

J f

V a r ied a d es  en  c la se  y  PRECIOS
P ta s .

TELÉFONO 1,708 

Dirección telegráfica 

SAMOCA

►

¥

¥
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¥

¥
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¥

¥

¥

¥
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COMPRA DE ASTAS DE CARNERO DE TÚNEZ 
MARRUECOS ♦ ARGELIA ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y COSTA DE SIRIA =

Depósito de to d as  e la se s  de B a lle n a s  e x tra n je c a s , B poebas y  ü sep íllo s

D irig irse  á 
los señores

-  SE  D E SE A N  R E P R E S E N T A N T E S  —

B E R N A D E S  Y M A S
C alle  P e tr i tx o l ,  n ú m e ro  4. B a R C E L O N H

COMPAÑIAS NAVIERAS
J* González, S* en C ., de Gíjón ♦ R odríguez, S. en C ., de Gijón
. - r  ---------- -- - Francisco V íla  C asanovas, de Barcelona
Cyp* Fabre &  C*, de MarseíIIe ♦ Real C om pañía, A d ria  de F íum e 

'------------- — Ll oyd A ustríacos
C onsignatario  en  B arcelona el

Señor Pon flijo tie Ramón Ramos
P aseo  Colón, núm ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

I ahcisco  G A M IM
^  ^  ^  ^  

C arm en , n ú m . 7 . — B A R C E L O N A

Venta de féculas, harinas y sémolas

FÁBRICA DE MOSAICOS niDRiülICOS
P ie d ra  y  G ran ito  a r tif ic ia l y  T u b o s de C em ento 

en  BA R C E L O N A

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en  V A L L C A R C A  (C o sta s  d e  Garra!)

M. e. BUT5EJYI5 í  FRflDERfl
D esp ach o: P e la y o , 22. -  B A R C E L O N A

T e lé fo n o  5S1

P ro y eed o res de l a  R eal c a s a  ♦  P re m ia d o s  e n  y a r la s  ex posic iones

Q a f a l a m

Agencia de Mensajerías MaríMmas y Terrestres
C om isiones, C onsignaciones, T rán s ito s  y  A duanas, P asa jes  com binados y  D irectos 
  á precios m ás reducidos que en n in g u n a  o tra  casa de este ram o ----------

E Q Ü I P H J E S ,  E N e a R G O S  Y P A Q U E T E S  P O S T A L E S

R a m b la  d e  S a n ta  p d ó n ica , n ú m . 2 5  — B flR C E L O fifi
. B
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M A TU S LOPEZ M ADRID
C A F É S  °  T U E S T E  D I A R I O

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E S P E C I A L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S
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FÁBRICA DE MOSAICOS
D E

Viuda é Hijos de Juan Yila
T eléfono 308  D E SPA C H O : P u e r ta fe r r ísa , 21

FABRICA: Aragón y Marina==BARCELONA
E sta casa, adem ás de la  fabricación de mosaicos hidráulicos y 
p ied ra  artificial, cuyos dibujos y precios se de ta llan  eu catálogo, 

se dedica tam bién  á  la  v e n ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-clo£ete, Azulejos, Baldosines, Aseadoras,etc,, etc.

FABRICA DE PLATERIA
D E  TO D A S C LA SES

" s . ^ ^  ■siz'>'líí"’s^ "4:" "̂K" '4ef":¿r-s¿r "sáir

á. f t t i l f I
A lta  de San  P ed ro , núm s. 13 y 15

—  B A R C E L O N A  —
Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS E£ Lll GOMFASÍ& TRASATLÁNTICA
Ibínea 3e F ilip inas

T rece v iajes anuales, a rran can d o  de L iverpool y  haciendo las escalas d e  C oruña, Vigo, Lisboa, Cádiz C arta­
g en a , V alencia, p a ra  salir de B arcelona cada cua tro  sábados, ó sean; 6 Enero, 3 Febrero , 3 y  31 Marzo 28 A bril 
26 Mayo, 23 Ju n io , 21 Ju lio , 18 Agosto, 15 Septiem bre, 13 O ctubre, 10 Npviem bre y  8 D iciem bre, d irectam ente p a ra  
G énova, Port-Said, Suez, Colombo, S ingapore y  M anila. Salidas de M anila cada cua tro  m artes, ó sean: 23 Enero 
20 F ebrero , 20 M arzo, 17 A brü , 15 Mayo, 12  Jun io , ly  Ju lio , 7 A gosto. 4 Septiem bre, 2 y  30 O ctubre, 27 N oviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las m ism as escalas qne á  la  ida  h as ta  B arcelona, prosiguiendo el v ia je  p a ra  Cádiz i isboa 
S an tan d er y  Liverpool. Servicio por trasbordo p a ra  y  d é lo s  puertos d e i a  Costa o rien ta l de A frica, de la  Ind ia  
J a v a , S um atra , China, Jap ó n  y  A u stra lia . '

Ihínea de Cuba J^é^ico
Servicio m ensual á  H ab an a  y  V eraeruz, saliendo de Bilbao e l 1 ?, d e  S an ta n d er el 20 y  de C oruña e l 21 d irecta­

m ente para  H abana y  V eraeruz, Salidas de V eraeruz el 16 y  de H ab an a  el 20 de cad a  mes. d irec tam ente  p a ra  Coru­
ñ a  y  S an tander. Se adm ite p asaje  y  ca rg a  p a ra  Costaflrmo y  Pacifico con trasbordo en  H ab an a  a l vapor de la  linea 
de Vonezuela-Colombia. Com binaciones p a ra  e l lito ra l de Cuba é Is la  de S anto  Domingo.

k ín ea  de ^ c w -^ o r k , Cuba J^é^ico
Servicio m ensual, saliendo de G énova el 21, d e  Nápoles el 23, de B arcelona e l 26, d e  M álaga el 28 y  de Cádiz el 

30, d irec tam ente  p a ra  New-York, H abana , y  V eraeruz. R egreso de V eraeruz e l 26 y  de H abana el 30 de cada mes 
d irec tam en te  p a ra  New-York, Cádiz, Barcelona y  G énova. Com binaciones con distintos pun tos de los Estados Unidos 
y  lihnráles da Cuba. T am biéu  se adm ite p asaje  p a ra  Puerto  P la ta , con trasbordo en  H abana.

Ibinea de V eiiezuela-C olom bia
Servicio mensua^l, saliendo de Barcelona el 11. el 13 de M álaga, y  de Cádiz e l l 5  de cada mes, d irectam ente p a ra  

Las Palm as, S an ta  C ruz de Tenerife , S an ta  Cruz de la  P alm a, P u erto  Rico. H abana . Puerto  Lim ón. Colón de donde 
salen  los vapores e l 12 de cad a  mes pava Sabanilla , Cura-jao, Puerco Cabello. L a  G uayra , etc Se adm ito n asaie  v 
ca rga  p a ra  V eraeruz, con trasbordo en  H abana, Com bina con e l ferrocarril de P an am á  con las Com pañías de N ave­
gación del Pacífico, p a ra  ^ y o s  puertos adm ite  p asa je  y  ca rg a  con billetes y  conocim ientos directos. Combinación 
p a ra  el lito ra l de Cuba y  P uerto  Rico, Se adm ite p asaje  p a ra  P u erto  P la ta , con trasbordo en  i’Uerto Rico y  p ara  
Santo Dom ingo y  San Pedro d e  Macoria, con trasbordo  en H abana. Tam bién c a rg a  p a ra  M aracaibo. O arupaiío  Coro 
y  C um aná, con trasbordo eu P uerto  Cabello, y  p a ra  T rin id ad  con trasbordo  en  C uraqao ’

Llíflea de g u en o s A íres
Servicio m ensual, saliendo de G énova el 1, de B arcelona el 3, de M álaga el 6 y  de Cádiz el 7, d irectam ente para  

S an ta  C ruz de T enerife M ontevideo y  Buenos Aires, em prendiendo el v ia je  de regreso  desde Buenos Aires el d ía  l v 
de M ontevideo el 2 d irectam ente para  C anarias, Cádiz, B arcelona y  Génova. Com binación por trasbordo  en Cádiz 
con los puerto s de G alicia y  N orte  do E spaña. vauiz,

Ibínea de Canarias
Servicio m ensual, saliendo de B arcelona el 17, de V alencia el la , de A lican te el 19 y  de Cádiz el 22 directam en- 

te  p a ra  T án g e r, C asablanca, M azagán, Las Palm as, S an ta  Cruz de T enerife  y  S an ta  C ruz de la  Palm a con retorno 
á  S a n ta  Cruz de T enerife  p a ra  em prender el v ia je  de regreso  e l d ía  1 .®, haciendo las escalas d e  L as Palm as Cádiz 
A licante, V alencia y  B arcelona ’ '

l^ínea de Fernando f o o
Servicio bim estral, saliendo de B arcelona el 25 de Enero y  de Cádiz el 30 y asi sucesivam ente cad a  dos meses 

p a ra  £ernan<^  Poo, con escalas en  Las Palm as y  otros puertos de la  C osta occidental de A frica y  Golfo de G uinea 
R egresan de F ernando  Poo el 26 d e  F ebrero  y  así sucesivam ente cad a  dos meses, haciendo las m ism as escalas oue á 
la  ida , pava Cádiz y  B arcelona. ’

Ibínea de T án ger
Salidas de Cádiz: L unes, M iércoles y  V iernes, para T án ger, con  ex ten sión  á los puertos de A lgeciras y  Gibraltar 
Salidas de T ánger: M artes, Ju eves y  Sábados, para Cádiz. t> j

Estos vapores adm iten  ca rg a  en las condiciones más favorables, y  pasajeros á  quienes la  Com pañía d a  alo ia- 
m iento m uy comodo y  tra to  esm erado, como h a  acred itado  eu  su dilatado servicio. R ebajas á  fam ilias, á  v ia jan tes 
del Comercio y  por pasajes de ida  y v u elta . Precios convencionales por cam arotes de lu jo . T am bién  se adm ite ca rga  
y  se exp iden  pasajes p a ra  todos los puertos del m uudo, servidos por lineas regu lares. L a  em presa puede aseg u ra r 
las m ercancías qu e  se em barquen  en sus buques.

e n  lo 9  f l e t e s  d e  e x p o r t a c i ó n . - L a  Com pañía hace re b a ­
ja s  de su “/o en los fletes de determ inados artículos, con arreg lo  á  lo establecido en  la  R. O del M inisterio de A gri­
cu ltu ra , In d u stria  y  Comercio y  Obras Públicas de 14 A bril 1931, pub licada en la  G acela d e  22 del mismo mes.

serv ic io s  Com erc ia les .—L a sección que de estos servicios tie n e  estab lecida la  C om pañía se en c a rg a  de 
e raoajar en U ltram ar os M uestrarios que le sean en tregados, y  de la  colocación de los artículos cuya v e n ta  como 
ensayo, deseen hacer los E xportadores •ou^c», «.umu

Ayuntamiento de Madrid



CáRlIlHl
PEDIR

E H  T O D O  B ü

MÜNDO
X O O I s r S T J I s ^ d C O  |J

C O M I S I O N E S ,  R E P O E S E N T f l C I O N E S  Y  C O K S I G N Ü C I O N E S

Emilio Mármol Martín
I V T B T a T I l ^ T  . A

e e iv s iG N a e ió N  y  © © m is ió n  M
M IQ U E L  B E R N A R P I

J^laza He Cataluña *  Paseo de Q racía  
Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

electricidad, Hscensor, Caleiaccldn, 
central. H pa corriente, caliente, fría, 
y teléfono en todos los dormitorios. 
Cuartos de baño con i .  C.

R E N O M B R A D O
R E S T A U R A N T

V

FÁBRICA DE CERVEZA
DB

1 ^  Comisiones y Representaciones

CASABLANOA m abu ceco s

Agencia marítima

■  | 7 T \  I L T I ^ n  r n  A  T ^ l ^ r n n T T  ^  ConiígntUm da h í  CompaSisB de NmgaoíónKKNKSIl) PKI KY S GII ! ♦ Antonio lilillán, de Cádiz

^  C alle  C a sa n o v a , aám ePO 2 ■ , COMPAÑIA de VAPORES
 ̂ Barcelona > d e  V a l e n c i a  á  B a trc e lon a  

^  Especialidad en Cerveza PILSEN LA RODA HERMANOS
V A V J V m V m V m V m V m 'm V m V m  G R aO  DE V a L E N e iH

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
c o •1•■
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c o

c o

Señores VILELLA & CASAS
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LlNEA DE VAPORES MILLAN
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SERVICIO REGULAR Y  FIJO
BÜTBE LOS PtTEKTOS DB

Marsilli, Gíim, GMtu; Gcsti le Mirrietos
Para M a rse lla , G énoV a, G ibraltar, C anaria» y  C os­

ta  d e  M a rru eco s, saldrá de este paerto ei vapor español

CARTAGENA
su capitáD D. Juan A bril, admitiendo carga 7  pasajeros para 
dichos pnertos. Para toda ciase de informes dirigirse & sns 
agentes S r e s . C a sa se c a  y  C.® (S . en  C .) T r a sp a la c io , 1.

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas 7  comanes.—Hoaaicog cerámicos incrnstados 
al faego.—Escamas para cúpulas.—Aznlejos.—-Baldosines. 
—Baldosas de Gre para aceras.—Ladrillos prensados rojos. 
—Ladrillos refractarios.—Ladrillos esmaltados, etc., etc.

P la z a  U n iv e rs id a d , O .'vB arcelona

Smiciü entre Sarcelona, Almeria y Melilla
P O R  E L  M AGNÍFICO V A PO R  E S P A S O L

VELARDE
Salidas de Barcelona para Almería los dias 3 y 12 

y  el 21 para Almería y Melilla
Admite carga para ambos pantos y para todas las estacio* 

nes de la lioea de los ferrocarriles del Sor de España, dáodo- 
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  D r f l l a ,  C e r t  y  
D o m é n e c l i ,  c a l l e  d e l  P a r q u e ,  3 .

v : :
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ESTELA
A N T IG U A  C A S A  B E R N A R E G G I

(Danaíaetapa de Pianos
y  H Q P m o n i ü m s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cortes, 6 0 7 .-B A R C C L O N A

Casa fundada en 1830

La primera en España

Prim era Medalla de Oro 
París 1855

Gran Premio, Lieja 1905
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos =
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

_
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AÑO IV 1 6  D E  F E B R E R O  D E 1 9 0 8 N ú m . 21

REVISTA QDUVeENflL 

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C IÓ N  7  A D M IN IS T R A C IÓ N

Madrid: Fernanflor, 8 , bajos.
Barcelona: R am bla  San ta  Ménica, 2 5 , principal.
„  . 1 Tánger: D. Luis Torres.
Corresponsales ¡ Casablanca: D. Enrique Ruiz.

E n  E íp a ñ a ,  M a rru ec o s  y  P o r tu g a l, t e i s  m eses  6  p ese tas
U n a ñ o ...............................................................................10 »
E n  el e x tra n je r o ,  s e is  m eses ..................................... 7  f r a n c o s
U n a ñ o .............................................................................. 12  *

SU M A EIO ; A v iso .— 2.“ Con«reflo A fr ic s n ls ta .—D . J o s é  L la b s r ía  
y  ü e i 'tz b e rg .—1.a  cu es tió n  de  M an-ueoos.—Is lá m ic a .—Im p o r­
ta c ió n  á  M arrn eco s .—SD.lKX) p e se ta s  á  la  c a lle . —S a n ta n d e r  y  la  
zona n e u t r a l .—F raca so  de  la  C o n fe ren c ia  de  A lg e c ira s .—M ar 
C b lc a y  su s  c o n to rn o s .-B o ls a  d e l  tr a b a jo .—N o tic in s .- F o l le -  
t in :  H s c u e rd o i m a rro q u ié $ ¡ d e  J o sé  M,« d e  M u rg a .—A n uncios.

J . MARSANS ROF E HIJOS
B A R C E L O N A

Compra y  venta de valores a l contado »  Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de Esbaña y del 
Extranjero * Cambio de monedas y  búleles nacio­
nales y  extranjeros *  Cupones *  Giros * Prés­
tamos * Cuentas corrientes *  Seguros de cambio. 
D ire c c ió n  te leg rá fic a : U a r s a n r o f .  — B a r c e lo n a

 ̂ A .A A A A A A. A

A V I S O
R ogam os á cuan tos reciban  es ta  R e­

v is ta  y  no  deseen figu rar en la  lis ta  de 
suscrip tores, se s irv an  d evo lverla  á  es­
ta  A dm inistración  p a ra  ev ita r p erju i­
cios. De lo con trario  g ira rem os el co­
rrespond ien te  im porte

2f  CONGRESO AFRICANISTA

Circular dirigida por los Centros Comer­
ciales Hispano-M arroquíes á las enti­
dades económicas y  demás represen­
taciones de las fu e rza s  vivas del pais.

D istinguido señor: E n  cum plim iento 
de los acuerdos tom ados en el prim er 
Congreso A frican ista , con ta n to  éxito 
celebrado en M adrid, bajo los auspicios 
do los Centros Com erciales H ispano- 
M arroquíes, la  Comisión organizadora 
reclam a de nuevo el concurso de las en ­
tidades que represen tan  las fuerzas v i­
vas del país, p a ra  el 2.° Congreso A fri­
can ista  que se reun irá  en Z aragoza, en

el próximo mes de m ayo y  días que 
oportunam ente se señalarán.

L a obra in iciada y con ta n to  em pe­
ño proseguida por nuestros Centros no 
puede detenerse h asta  que se hayan  des­
hecho las trab as  y conseguido Jas faci­
lidades de que gozan otros países, sin lo 
cual es imposible que el comercio nacio­
nal ten g a  expansión, no sólo en M a­
rruecos sino en nuestras posesiones del 
N orte de A frica, R ío de Oro y Golfo de 
G-uinea.

P a ra  d este rra r los añejos vicios y 
corruptelas de ca rác te r  fiscal y econó­
mico, que enervan y consumen las ener­
gías del país, es preciso una  labor cons­
tan te , desinteresada, pa trió tica , y  de 
aquí la  conveniencia de sucesivos Con­
gresos A fricanistas, que sean expresión 
leg ítim a y  sincera de cuantos fundan en 
el trab a jo  el engrandecim iento  de los 
pueblos.

P o r eso no dudam os de que la  Cor­
poración que V. ta n  d ignam ente p resi­
de responderá al llam am iento  que ten e­
mos el honor de dirigirle, adhiriéndose 
al proyectado Congreso.

Las adhesiones pueden dirigirse á  los 
P residentes de los Centros Comerciales 
H ispano-M arroquíes de M adrid, calle 
Fernanflor, núm . 8; Barcelona, R am bla 
de S an ta  M ónica, núm . 25; C euta y 
T ánger.

U na vez . recibidas las adhesiones 
se señalarán  los tem as de discusión y 
dem ás detalles com plem entarios.

Con saludos afectuosos, reiteram os 
á  V. el testim onio de nuestra  m ayor 
consideración.
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M adrid, febrero de 1908.— El P r e ­
sidente del Centro de M adrid y  de la M e­
sa del prim er Congreso A f i  icanista, 
E d u a r d o  S a a v e d r a . — Presidente del 
Centro de Barcelona, J o s é  R o i g  y  B e r ­
g a d á .—E l Presidente del Centro de Ceu­
ta, F r a n c is c o  d e  l a s  H e r a s . — P resi­
dente del Centro de Tánger, E u g e n io  
R e n d ó S .— E l Secretario general, A d o l f o  
A l e g r e t .

D. JOSE LLABERÍA Y HERTZBERG

E l telégrafo  anunció el fallecim iento 
de este ilustre diplom ático, represen­
ta n te  de E spaña en Tánger.

T en ía  cincuen­
ta  y siete años.

N ació en 4 de 
ab ril de 1850 ó 
ingresó en la  ca ­
rre ra  d ip lom áti­
ca en 12 de mayo 
de 1873. Sucesi­
vam ente p r e s tó  
servicios '[com o 
agregado en B er­
lín , L is b o a  y 
W á s h in g to n ,  y 
en dos ocasiones 
d istin tas  en el 
m inisterio  de E s­
tado.

A s c e n d id o  á  
te rcer secretario  
de E m bajada  en 
1880, pasó dos 
años m ás tarde, 
c o n Ja  categoría  
inm ed iata  supe­
rior, á  desem pe­
ñ a r su cargo en 
la  Legación de 
L im a, volviendo 
al P e rú  después
de haber sido segundo^ secretario  en la 
R epública A rg en tin a  y en,G recia.

E n  ju lio  de 1887 pasó á  íorm.ar p arte  
de la  E m bajada de E spaña cerca de Su 
S an tidad . U n  año después volvió al P e­
rú , por te rce ra  vez.

D esde L im a volvió á E spaña, ascen­

dido á  secretario  de prim era clase, ca r­
go que desempeñó tam bién  en la  L e g a ­
ción de C hina en 1893.

N om brado m inistro  residente en 6 de 
abril de 1896, representó  d u ran te  dos' 
años á  nuestro  país en R ío Jan e iro , y 
en m ayo de 1900 fué enviado ex tra o r­
d inario  y m inistro  plenipotenciario  de 
segunda clase, en comisión, en S an tia ­
go de Chile, cargo que 86 le confió en 
propiedad dos años m ás ta rd e  y en el 
que perm aneció h as ta  1905, en que con 
igual categoría  íué destinado á  T ánger.

Lo re levan te  de sus servicios hizo que 
al ascender á la  categoría  inm ediata  
quedase en comisión en el cargo, y en 
23 de febrero de 1906, por ú ltim o, se le 
nom bró enviado ex traord inario  y m inis­

t ro  plenipoten- 
ciai-io de prim e­
ra  clase en T á n ­
g e r ,  p u e s to  y 
categoría  de que 
d isfru taba en la 
actualidad .

Se hallaba el 
señor L labería  y 
H ertzberg  en po­
sesión del títu lo  
de doctor en D e­
recho. T enía la  
G r a n  C ru z  de 
Isabel la  C ató ­
lica y la  de la 
C o n c e p c ió n  de 
Villaviciosa de 
P o r tu g a l .  E ra  
Com endador de 
n ú m e ro  de ' la 
Orden de  C ar­
los I I I ,  de la  L e­
gión de H onor, 
del D ancbrog de 
D inam arca  y de 
la  O rden p o n ti­
ficia de San  G re­
gorio el M agno, 

y poseía tam bién  la  Cruz del Mérito 
N aval, B lanca, de segunda clase y la  del 
Doble D ragón de China.

E ra  asim ism o oficial de la  O rden del 
Salvador,de  G recia, y caballero de lade l 
C risto, de P o rtu g al, de la  C oronadeH ie- 
rro , de A ustria  y delM edjidióde T urquía.
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H om bre cultísim o é in teligen te , des­
empeñó con e x t r a o r d i n a r i o  acierto  
cuan tas  misiones se le confiaron, y  supo 
en todas partes m antener el prestigio 
de su p a tr ia  y fom entar el am or á  E s ­
paña.

¡Descanse en paz!

LA CUESTIÓN DE MARRUECOS

P recisa , á  mi en tender, que en la  
cuestión de M arruecos se d iga a l país 
toda la  verdad.

No parece éste in teresarse en el asun­
to y es que desconoce en absolu to  que 
al discutirse el porvenir de aquel im ­
perio, im plíc itam en te  se t r a ta  tam bién  
la  cuestión de la  independencia y el 
porvenir nuestros.

M aura lo ha  indicado alguna vez, 
y otros con él, pero todos, de un modo 
tím ido, como de soslayo, y, sobre todo, 
lim itándose á  la  simple afirm ación, cosa 
que no lleva el convencim iento al ánimo 
de nadie, y eso es un m al.

Conviene exponer c laram ente  el por­
qué, hacer ver que no son lirismos, p re ­
sen ta r a n te  los ojos toda la  inm inencia 
del peligro.

R epresentam os toda el A frica y la 
p a rte  oriental de Europa y A sia que ro­
dean el m ar M editerráneo; puede verse 
m arcado con un rayado lo que son te r r i­
torios sujetos al dominio francés: la  
m etrópoli, al no rte  de E spaña, y las 
grandiosas colonias africanas consti­
tuyen  el resto.

N ótese lo exiguo que resu lta  el te r r i­
torio  de M arruecos, que m arcam os con 
t in ta  negra al sud de E spaña, com pa­
rado con el resto del te rrito rio  africano 
que está  ya  hoy reconocido por todas 
las naciones como ile dominio francés, y 
esa sola vista creo que dem ostrará  c la ­
ram ente  el cómo y el porqué F rancia  
tiene como finalidad de toda su política 
colonial el dom inar h as ta  donde le sea 
posible en M arruecos.

E ste  im perio es el últim o territo rio  
de alguna im portancia  que le fa lta  
dom inar para  co n stitu ir en A frica un 
todo com pacto ocloniaJ, casi ta n  im por­

ta n te  como puede ser p a ra  In g la te rra  la  
India .

L a  colonia francesa así constitu ida 
sería casi ta n  g rande como todaE uropa , 
y  se considera que su población es hoy 
superior á  c incuen ta  millonea de h a b i­
tan tes.

L a  base de operaciones de A rgelia  es 
exigua para  dom inar de un modo efec­
tivo toda el A frica occidental.

Lo propio h a  ocurrido con el asunto  
de Egip to . T ransigió  -eon In g la te rra , 
pero á  cam bio de que ésta  le recono­
ciese su  acción lib re  en el in te rio r de 
M arruecos, y, finalm ente, en la  Confe­
rencia de A lgeciras podría doblegarse á 
las pretensiones de A lem ania, pero lia 
logrado la  excusa p a ra  in terven ir defi­
n itivam ente  en el gobierno de aquel 
im perio y  poner su p lan ta  en U xda y 
C asablanea.

E l hecho es que, á  pesar de los pesa­
res, F ran c ia , de hecho, va  avanzando 
cada vez m ás en cuan to  se refiere á  con­
solidar su dom inación en el A frica sep­
ten trio n a l y occidental.

Pues bien, si esto es así y llega un día, 
m ás ó menos lejano, en que definitiva­
m ente F ran c ia  establezca su dom ina­
ción sobre esa inm ensa colonia y  en ella 
inicia una colonización efectiva, las r e ­
laciones en tre  la  colonia y la  m etrópoli 
serán cada vez m ás im portan tes, y, n a ­
tu ra lm en te , F ran c ia  necesitará  tener 
seguro él camino para  llegar á  su pose­
sión.

y  ¿cuál es el cam ino n a tu ra l para  
llegar á  ella? P ues n ingún  otro m ás que 
España.

H e aquí el peligro: ved como ju n to  
con M arruecos estam os ventilando la  
cuestión de la  independencia de España.

Claro está que no se t r a ta  del peligro 
de ser m ateria lm ente  invadidos por un 
ejército  francés y sum adas nuestras 
provincias á  los departam entos france­
ses; hoy ya  no se conquista así en E uro ­
pa; pero lo indudable es que F ran c ia  
e jercerá  sobre nosotros en adelan te  una 
efectiva tu te la , y que jam ás consentirá 
que España se levan te  y pueda llegar á 
ser p a ra  ella un estorbo en el cam ino 
de su colonia.

H e aquí porque F ran c ia  nos enea-
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m ina con los aprem ios qúe vemos, en el 
sentido de la  acción efectiva en el Mo- 
greb; y m irando á  un porvenir rem oto 
procura ab rir  vías por el P irineo  y a u ­
m en ta r los medios p a ra  que cada día 
pueda ser su acción en E spaña m ás efi­
caz ó inm ediata.

Y se me p regun tará : ¿Tiene esto 
remedio? ¿Debemos a c a ta r  esa vergon­
zosa situación y considerarla inevitable?

E l m om ento ac tu a l es decisivo, y de 
n u estra  debilidad en la  po lítica  in te rn a ­
cional depende nuestra  definitiva ruina 
ó salvación.

In g la te rra  no consentirá jam ás que 
F ran c ia  so asome al E strecho de Gibral- 
ta r , por eso, a l dar á  F ran c ia  am plias 
facultades para su acción en él interior 
de MaiTuecos, le ha  im puesto el veto de 
asom arse á  la  costa . E l medio digno de 
acordar y c o n tra ta r  oso veto ha sido el 
encargar en tram bas naciones á E spaña 
la  dom inación efectiva, bajo la  nom inal 
soberanía del Sultán , de toda la  costa 
Norte, desde el M uluya á  Tánger.

E spaña es, pues, el fiel de la  balanza 
que g a ran tiza  el equilibiro y la  cord ia­
lidad  de relaciones en tre  In g la te rra  y 
F rancia .

P o r eso am bas naciones nos exigen 
que nuestra  acción en esos territorios 
sea efectiva.

In g la te ri'a  p a ra  ev ita r que F ran c ia  lo 
tom e sobre sí aprovechando’alguna con­
tingencia favorable, y F ran c ia  porque 
fía en que nuestra  negligencia ju stifi­
cará  sus oficiosidades y le servirá de 
excusa de su conducta  p a ra  aparecer 
como obligada á  suplir nuestras faltas.

A lem ania no ten d rá  una guerra  con 
F ran c ia  por solo M arruecos, adem ás de 
que no podría nunca asentarse allí, pues 
In g la te rra  no consentiría  jam ás que su 
tem ida rival pusiese la  p lan ta  cerca del 
E strecho de G ib ra lta r; no es, pues, tan  
fácil como m uchos creen el prever la  so­
lución definitiva, pero lo que es indu­
dable es que si el pleito se resuelve á 
favor de F rancia , el Finis Hispanice 
será un hecho.

A hora nuestros diplom áticos tienen  
la  palabra. Peor que E spaña  hoy, es­
tuvo P ru sia  en 1S06 y la  I ta lia  an tes 
de 1870.

Los pueblos tienen  inagotables recur­
sos, y P ru sia , en manos de S tein , H ar- 
denberg  y B ism arch resurgió como I ta ­
lia  en las de Cavour y R atazzi.

¿Tendrem os nosotros la  suerte  de que 
de esta  crisis venga el definitivo resu r­
gim iento?

H ay quien confía en la  ac tu a l deca­
dencia de F ran c ia , en su m arcada te n ­
dencia á  despoblarse, en sus conflictos 
internos.

Con la  conquista de T om buctú  por el 
general Dodds y la  expedición de M ar- 
chand, F rancia  logró el reconocim iento 
diplom ático de su dominio sobre todo 
este territo rio ; cada día va  siendo éste 
m ás efectivo y desde a lgún  tiem po acá, 
puede decirse ya que la  colonia tiene 
toda la  efectiva sujeción de u n  te rr i­
torio dom inado, aunque no todav ía  
colonizado.

L a colonización es efectiva en A r­
gelia y todo el lito ra l del Senegal y 
golfo de G uinea, donde, adem ás de la 
R epública de L iberia , hay algunos p e ­
queños te rrito rios alem anes, ingleses y 
aun  españoles, pero eso no tiene efec­
tiv a  im portancia  com parado con la 
colosal extensión del resto  del te r r i­
torio..

Im agínese pues lo que para  F ran c ia  
significa M arruecos: es una  necesidad 
ineludible para  la  efectividad de su co­
lonia: conquistado M arruecos, se con­
vierte en efectivo el dominio de esa 
inm ensa colonia, hoy todavía en g ran  
p arte  nom inal.

No hay pues que dudarlo: F ran c ia  si­
gue una política perseveran te  y perfec­
tam en te  lógica p a ra  llegar á  dom inar 
en M arruecos y en una  ó en o tra  form a, 
ha de en tender conseguirlo.

A hora bien ¿podrá log ra r su propó­
sito.

P arécem e que si F ran c ia  no sufre un 
descalabro que la  anule abso lu tam ente 
y la  deje reducida á país m ás que ven­
cido, conquistado, ouéstele lo que le 
cueste irá  h as ta  el fin, y tem o mucho 
que no ha  de costarle lo que se figuran 
algunos.

Ni A lem ania, ni In g la te rra  tienen  
g rande in terés en sostener una guerra 
por solo M arruecos. Eso no vaie la  pena
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para  ellos, y toda la  hab ilidad  de la 
diplom acia francesa consiste en dejar 
siem pre escueta esa cuestión, desglo- 
bándola de todas las dem ás que la  com ­
plicaran.

Así, por ejemplo, F ran c ia  llevó á 
F achoda sus pioniers ju n to  al Nilo, en 
te rrito rio  que sabia que In g la te rra  no 
podía cederle, pero con ello logró que 
se le reconociera la fro n te ra  y el kiníer- 
land  h a s ta  el lago Jchad, ju n to  á  la 
N ubia; pareció retroceder, pero en rea ­
lidad  consolidaba la  situación.

Esos son vicios que se corrigen en una 
generación, y F ran c ia  no ha de jugarse  
su suerte en ta n  poco tiem po. L a  polí­
tica  colonial que inició las conquistas 
del A frica fue com enazada por Carlos X 
5’’ todav ía  dura. E n  aquella época A le­
m ania era  un  pais casi anárquico, in ca ­
paz de infundir el m enor recelo, A ustria  
la  dom inaba en absoluto. Los pueblos 
han  de pensar p a ra  el porvenir le jano , 
han  de ten er un ideal, y F ran c ia  indu ­
dablem ente lo tiene. H ay  que prever el 
caso de que F ran c ia  no fuese tan  deca­
dente como algunos se figuran.

J u a n  G a r r i g a  M a s s ó

I S L Á M I C A
LA  FA M ILIA  MANDA

A lcanza la  fam ilia m usulm ana g igan ­
tes proporciones. E n  E uropa una fam i­
lia  no es nada; en el Islam  lo es todo.

P o r  u n  lado la  poligam ia y la  leg iti­
m idad  de los hijos habidos con las es­
clavas, y por otro el parentesco de leche, 
hacen que la  fam ilia m usulm ana sea lo 
que es y logre ta l  im portancia .

Si se p reg u n ta  á  u n  m usulm án como 
se a rreg la  p a ra  ten er tan to s  parientes 
podrá poner el siguiente ejem plo de la 
realidad.

A los 16 años tom a esposa un  joven. 
E ste  en lace le liga á  una nueva fam ilia; 
pero no crea el parentesco. Sin em bargo, 
la  íaDiilia de la  m ujer con relación á su 
m arido y la  de este respecto á  la  m ujer, 
constituyen  colectividades p ron tas á 
darles su ayuda y protección.

Si el m usulm án se casa sucesivam en­
te  con tres nuevas m ujeres, se en co n tra ­

rá  enlazado á cuatro  fam ilias diferentes. 
Supóngase que cada una  de esas cuatro  
esposas legítim as da á su m arido tres 
hijos.

L a  fam ilia se com pondrá entonces del 
m arido, cuatro  esposas y doce hijos.

A l nacer, cada uno de los hijos ten d rá  
un considerable núm ero de parientes 
pertenecientes á la  fam ilia del padre y 
á  la  de la  m adre, y adm itiendo que cada 
una  de esas fam ilias ten g a  tre in ta  
m iem bros, lo que no es m ucho adm itir, 
el niño, al nacer, e s ta rá  unido por lazo 
de consanguinidad, prim ero, á su s  tre in ­
ta  parien tes paternos, á  sus tre in ta  pa­
rien tes m aternos, á  su padre y á su m a ­
dre y á  sus once herm anos, to ta l seten­
ta  y tr_es personas.

Sabido es que el indígena se casa muy 
joven, y si el tom ado, por ejem plo, llega 
á ver casados á  todos sus hijos de uno y 
otro sexo, y  cada uno de ellos tiene dos 
descendientes, la  fam ilia, atendiendo 
ta n  sólo á la  línea rec ta  descendiente se 
com pondrá: del padre, cuatro  esposas, 
doce hijos casados (24 personas) y vein­
ticu a tro  nietos.

Si se a tiende  adem ás á  la  línea rec ta  
ascendiente ó sea com prendiendo el pa­
rentesco pa terno  y m aterno  del m arido 
y  de las m ujeres, se com prenderá fácil­
m ente que todas las fam ilias se encuen­
tra n  m ezcladas.

P o r si lo dicho es poco, añádese á los 
hijos las m ujeres leg ítim as de descen­
dencia de las esclavas.

L a  extensión indefinida de los lazos 
de consanguinidad queda de manifiesto 
en el ejem plo consignado.

C ierto es que todos los m usulm anes 
tienen  los medios de vida necesarios 
p a ra  casarse con m uchas m ujeres, y  no 
lo es menos que la  m uerte  se encarga, 
en la  edad tem prana, de a co rta r  los ele­
m entos productores de una  población 
que de otro modo sería form idable.

L a  acción del tiem po aum enta  las fa­
m ilias que pronto  se reúnen form ando 
grupos. Después los grupos form an pe­
queñas confederaciones, es decir, tribus 
ó cabilas.

Los m atrim onios que renovándose sin 
cesar contribuyeron á  form ar la  tribu, 
aseguran  la  existencia de ésta, m a n te ­
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niendo estrecha solidaridad en tre  los 
grupos que la  form an.

L a  v ita lidad  de la  trib u  y la  prepon­
derancia del in terés colectivo sobre el 
fam iliar no destruyen  la  independencia 
de la  fam ilia,

E s ta  con tinúa viviendo con libre a l­
bedrío y tiene  en su m ano el separarse 
de la  tr ib u  para  agregarse á o tra  vecina 
ó, como sucede m uchas veces, para 
abandonar el te rrito rio  y expatriándose 
fo rm ar la  cabeza de una tr ib u  nueva.

E n  el Islam  la fam ilia es la  que 
m anda.

M . DE M e n d i l u c e .

IMPORTACION A MARRUECOS

Alcazarquivir ó E l K ’sar-El-Kehir

A lcazarquiv ir ó E l K ’sar-El-K obir, co­
mo se le llam a en M arruecos, es una  po­
blación de cerca de 30,000 hab itan tes. S i­
tu ad a  á  30 kilóm etros de L arache y 100 
kilóm etros de T ánger, es el centro  más 
im portan te  de aquella región, ta n to  por 
el negocio de im portación  como de ex­
portación  y ag ricu ltu ra . Es el mercado 
donde se aprovisionan las tribus de 
K hlo ts, B lig, G harz y p a rte  de los Beni- 
H asán  que form an un núcleo de m ás de 
cinco m il aduares. Su comercio im por­
ta , en lo que se refiere á  im portación , á 
v ario s  m illones de pepetas, de la  cual 
sum a no figura E spaña  en la  m ás m ín i­
m a p a rte , no porque no ten g a  produc­
tos de íác il colocación en es ta  com arca 
y que podrían  com petir con los de otras 
naciones, sino por fa lta  de in ic ia tiva  
por p a r te  de los productores españoles.

Los principales artícu los de im p o rta­
ción son los siguientes:

A zúcar. — A rroz.—A zafranes.—Café. 
—C rista lería  y lozas de todas clases.— 
Cordón de algodón.—Cuerdas y  gu itas 
de cáñam o.—H o ja la ta .—H ilo de algo­
dón, en m adejas.—Jabones en b a rra  y 
jabón  b lando .—P im ien to  m olido.—P a ­
ñuelos de algodón, en coloies.—Pim ien­
t a .—Pañuelos de seda, con flecos.—P a ­
ños, ded iferen tes c lasesy  colores.—Mu­
selinas de algodón.—Telas grandes de 
algodón, de diferentes clases.—Telas de

seda y raso, de colores vivos.—P apel 
de estraza, blanco y am arillo .—T e s .— 
Velas.

Casi todos estos artículos son expor­
tados por casas de In g la te rra , F ran c ia  
y A lem ania. T am bién B élgica envía 
azúcar, pero el azúcar francés es p re­
ferido.

A dichos productos hay que añadirm u- 
chos otros que se venden en pequeñas 
cantidades, y son la  canela, los clavos 
de com er, el ajonjolí, el comino y otras 
especias. E l alum bre es tam bién  de ven­
ta  corriente.

P a r te  de los artícu los mencionados 
podrían ser im portados de E spaña  en 
condiciones ventajosas, dada la  proxi 
m idad y la  diferencia del cam bio en la  
m oneda, que v aría  de 12 al 50 por cien­
to  con la  francesa y la  inglesa, pero se 
tropieza con una  g ran  dificultad que es 
ei medio de transporte ; éste no existe. 
Los géneros de procedencia española 
no pueden^ ir m ás que á  T ánger, el solo 
puerto  m arroquí que tocan  los vapores 
de la  T rasa tlán tic a , ún ica com pañía 
española que hace el servicio con M a­
rruecos. E n  T ánger están  obligados 
á esperar, en la  aduana, la  salida 
de o tro  vapor ex tran jero  p a ra  los pun­
tos donde estén destinados, y de este 
modo resu ltan  gastos de desem barco del 
vapor español en T ánger, otros gastos 
de em barque de T án g er al vapor que 
debe llevar el género á  su destino; otro 
flete de T ánger y gasto  de desem barco 
a l pun to  designado. E sto  sin con tar 
gastos de alm acenajes, comisiones e t­
cétera . P o r  esto u n  género com prado 
en E spaña, á  un precio inferior que 
otro de Ja m ism a calidad  com prado por 
ejem plo en H am burgo, resu lta  m ás 
caro el de E spaña  á  su llegada, á  causa 
de los gastos irrogados por fa lta  de m e­
dios de com unicación.

H u g u e s  E n g e r e r .

80,000 PESETAS A LA CALLE

E n  la  P en ínsu la  se ha  form ado ju icio  
erróneo de lo que es un zoco. No de o tro  
modo se concibe vayan  á  dar comienzo
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las obras p a ra  constru ir uno en M elilla. 
Créese, sin duda, que b a s ta  con el ce rca ­
do, en cuyo in te rio r tienen  lu g ar las 
transacciones, sin previo estudio del 
asunto.

L a  idea de establecerlo  en M elilla 
d a ta  de la  época del G eneral H ern án ­
dez. E n  jun io  de 1906, el C entro-H ispa­
no-M arroquí practicó  serias gestiones 
p a ra  llevar á  cabo el proyecto, y no obs­
ta n te  el apoyo del general Segura, nada 
práctico  se consiguió. Todos los Co­
m andantes G enerales íueron decididos 
p artidarios del zoco; cuando estudiaron 
deten idam ente la cuestión, cuando for­
m aron verdadero concepto de lo que de­
be ser el que se pretende, v inieron á t ie ­
r ra  sus prim eros entusiasm os.

E l zoco que se pide p a ra  M elilla, el 
que nosotros hemos defendido, es el zo- 
co de ganado. De n ad a  sirven el edificio 
y  los encerraderos ai los indígenas no 
llevan  á ellos sus ganados y si éstos no 
encuen tran  com pradores.

P a ra  los dem ás artícu los, M elilla, es 
un zoco permanente, donde acuden á 
diario  las tribus vecinas y del in terior, 
com prando los artícu los que necesitan  
y vendiendo los que traen . E l zoco de 
M elilla es el M antelete y el Polígono.

E n  las ciudades m arroquíes se llam a 
zoco a l lu g a r dentro  ó fuera de m ura­
llas, cercado ó no, donde se reúnan  tal 
ó cual d ía  por sem ana las tribus, para  
cam biar sus productos: son algo análo ­
go á  los m ercados de nuestras provin­
cias del Centro.

El prim er problem a á resolver es con­
seguir que las cabilas tra ig a n  á  M elilla 
ganado en vez de dirigii'lo hacia  otros 
puntos; después, recab ar facilidades 
p a ra  exportarlo . Aquello no sería d ifí­
cil; lo segundo es im posible en tan to  no 
se m odifiquen 'los aranceles.

No hay  que pensar en exportarlo  al 
ex tran jero . U n  ejem plo dem ostrará  este 
aserto.

D u ran te  m ucho tiem po en tra ro n  por 
nuestro  puerto  cen tenares de bueyes, 
procedentes de T ánger, que eran  env ia­
dos por tie rra  á  la  fron tera  a rg e lin a , y 
vendidos en el mei’cado de Mai-gnia. 
pa ra  ser exportados á  M arsella.

Los negociantes ob ten ían  m ayores

beneficios que adquiriéndolos d ire c ta ­
m ente en T án g er p a ra  M arsella. Obede­
ce esto á  que los productos do M arrue­
cos, á su en trad a  en F ran c ia  por la  vía 
m arítim a, abonan crecidos derechos, 
m ien tras que se h a llan  exentos por la  
vía terrestre .

Otros puntos secundarios precisa ta m ­
bién resolver. E n  nuestro  cam po ex te ­
rio r no hay  pastos, y sería  m uy costoso 
el m antenim iento  del ganado cuando 
los tem porales im pidieran  la  a rrib ad a  
de barcos, cosa b as ta n te  frecuente.

Es un problem a com plejo y de no fá ­
cil solución. U na vez vencidas las difi­
cultades, se ria ' ocasión de pensar en la 
cerca de piedra, cosa m uy secundaria, 
y en g a s ta r  las 80,000 pesetas que va 
á  costa r el zoco.

P rueba lo que decimos, que el digno 
general M arina procedió como sus a n ­
tecesores y h a s ta  redactó  el reg lam en­
to; pero no fué m ás lejos, convencido 
de que era  necesario resolver cuestio­
nes previas p a ra  la  finalidad del pro­
yecto, sin las cuales se va derecho al 
fracaso.

Las entidades que h an  abogado por 
el zoco debieron poner en autos al Go­
bierno an tes  de que se decidiera á dar 
el paso que ha  dado, prescindiendo de 
quienes, con conocim iento de causa, 
hubieran evitado un gasto  inú til. L a 
responsabilidad del derroche es de aq u e­
llos, no del M inistro de Fom ento.

Con el desconocim iento de los de allá  
y el deseo de los de acá, de m antener 
program as de relum brón, que á  nada 
práctico  conducen, se m alograrán  las 
felices disposiciones que m uestra  el G o­
bierno p a ra  hacer algo de provecho en 
estas plazas.

M elilla va á  tener u n  extenso ' rec in ­
to  que se llam ará  zoco, porque sí, pues 
los moros seguirán haciendo las ventas 
y com pras donde hoy; y una obra inne­
cesaria, existiendo el H ipódrom o, cuyo 
im porte  hubiera  podido ten er m ás ú til 
aplicación.

V an, en resum en, á  tira rse  á  la  calle
80,000 pesetas.

C. L o b e r a

(De E l Telegrama del R if)
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SANTANDER Y LA ZONA NEUTRAL

¡La zona neutral! E sta  idea, verdade­
ram en te  subversiva, revolucionaria para 
buena p a rte  de los soi disanís economis­
ta s  españoles y de los espíritus ru tinarios 
ó egoístam ente afectos sólo á la  prospe­
ridad  de sus particu lares intereses, ha 
surgido aquí, en pleno período de fiestas, 
con la  fuerza expansiva peculiar de las 
grandes y  reform adoras concepciones.

E n tre  la  variedad de diversiones con 
que S an tan d er celebra por esta  época su 
feria  anual, en tre  el ir  y venir de la  m u­
chedum bre que á  todas* partes acude 
pa ra  presenciar los núm eros que abarca  
el program a de festejos, y en tre  los d i­
ferentes actos en que h a  in tervenido el 
rey, ya de ca rác te r sportivo ú  oficiales, 
du ran te  su breve perm anencia en el 
puerto, puede decirse que la  gestión so­
bre el hab ilitam ien to  de las zonas n eu tra ­
les ha  sido la  n o ta  verdaderam ente agu ­
da dada en el terreno  económico por un 
pueblo trab a jad o r y  progresivo que, para 
desarro llar su riqueza y sus facultades 
creadoras, anhela el p lan team ien to  de 
nuevas orientaciones de la  ciencia eco­
nóm ica, á  fin de to car p rác ticam en te  los 
beneficiosos resultados que desde hace 
bastan tes años vienen percibiendo otros 
países regidos por verdaderos econom is­
tas , quienes, teniendo presente que la  
Econom ía P o lítica  es una  ciencia de ob­
servación que funda sus principios y sus 
teorías en el cuidadoso exam en de los 
hechos y de los fenómenos económicos, 
tienden á la  experim entación de las m o­
dernas orientaciones, diferenciándose 
así de nuestros políticos y de nuestros- 
hacendistas, que repugnan  s is tem á tica ­
m ente toda pacien te  investigación acer­
ca de los hechos que la  realidad  nos 
ofrece d iariam ente  en espectáculo, para  
co n tin u ar apegados fuertem ente  á  la 
ru tin a  y á  la  influyente codicia de los 
in tereses de clase.

E l tem ido y  ya  an tiguo  pleito de la 
zona n eu tra l ha  sido llevado esta  vez 
an te  las m ism as g radas del trono , y á 
ios santanderinos les cabe la  satisfacción 
de haber sido los prim eros en esa te n ta ­
tiva . M antenedores con los catalanes y

los bilbaínos de la  conveniencia de des­
a rro lla r en nuestro  país esa m odalidad 
do la  m oderna ciencia económ ica, no 
han  vacilado en hacerse oir de A lfon­
so X I I I ,  y por medio de un organism o 
ta n  im portan te  como la C ám ara han  ex­
puesto respetuosam ente su deseo. A  la 
hora presente se puede decir que para  
S an tander es una aspiración com ún la 
de la  concesión de la  zona n eu tra l, por 
que con su p lan team ien to  se logrará  
dar al puerto  una  vida que hoy no tiene, 
y  m ayor im pulso al comercio y á  la  in ­
dustria , y muy especialm ente á esta ú lti­
m a, m ediante las m últiples aplicaciones 
que podrían darse á  las prim eras m ate­
rias in troducidas en la zona n eu tra l sin 
satisfacer los derechos aduaneros.

E l establecim iento  de las zonas neu ­
tra le s  en nuestro  país ha  despertado 
siem pre los recelos y la  oposición de de­
term inados elem entos agríco las, y muy 
particu la rm en te  de los trigueros cas te ­
llanos.

T ienen  éstos un concepto dem asiado 
absoluto de la  riqueza del país, al sos­
ten er que su única fuente p roducto ra  es 
la  t ie r ra , por ser ésta  la  que sum inistra 
á  la  m asa de la  población los medios de 
subsistencia y las prim eras m aterias de 
todas las industrias. Y  el concepto, bas­
ta n te  extendido á la  hora ac tu a l, de que 
España es un país esencialmente agrícola, 
cosa que d ista  m ucho de ser ex ac ta , e n ­
tusiasm a y ensoberbece de ta l  modo á 
los trigueros, que considerando éstos 
como único producto neto el del suelo, 
aprecian  á las demás industrias como 
im productivas, y, por lo tan to , gerár- 
quicam ente inferiores á  la  ag ricu ltu ra . 
Los fab rican tes , los com erciantes, los 
navegantes y los obreros son todos es ti­
m ados como otros tan to s  dependientes 
asalariados de la  ag ricu ltu ra , que para  
los trigueros es la  sola, la  única creado­
ra  y dispensadora de todas las riquezas. 
P ero  los que así opinan, los que p re te n ­
den colocar en el cielo la  ag ricu ltu ra , 
olvidan que tan to  ésta  como la in d u s­
tr ia , el comercio y la  navegación no son 
o tra  cosa que instrum entos ó síntom as 
de la  riqueza, y  que la  causa p rim era  y 
general de todas las riquezas, con sus 
m últiples aplicaciones, reside en el t r a ­
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bajo. No h a y , por lo ta n to , motivo p a ra  
esa p retend ida superioridad, pues la  
ag ricu ltu ra  es tá  som etida á  las mismas 
condiciones que todas las demás indus 
tria s  y todas son igualm ente p ro d u c ti­
vas, porque todas tienen  por fin sa tisfa­
cer las necesidades del hom bre que es el 
g ran  objetivo del tra b a jo  hum ano.

Y encastillados en esa pretendida 
superioridad , los trigueros fundan su 
oposición al establecim iento de las zo­
nas neu trales aduciendo el argum ento 
de que su creación seria lesiva y ruinosa 
p a ra  sus in tereses, por el contrabando 
que pudiera hacerse con los trigos ex- 
tran je i’os. E sa desconfianza, ese recelo, 
com prende ta n to  á  los que pudieran  ser 
objeto de la  concesión como á los en car­
gados de v ig ilar la  determ inada ex­
tensión  de terreno  que en un puerto- 
com prendiera la  zona n eu tra l. Si la 
oposición de los trigueros sólo reconoce 
por causa esto , los san tanderinos. que 
pei’tenecen á  la  m ism a raza  que los t r i ­
gueros, que tienen  la  m ism a lengua y 
la  m ism a h isto ria , que du ran te  muchos 
años fueron , h a s ta  la  pérdida de las Co­
lonias, los que por su puerto  transpor­
tab an  las harinas castellanas á  las 
A ntillas, no pueden ser un m otivo de 
desconfianza para ellos. L a  afinidad de 
raz a , la  com unidad de intereses y la 
lea ltad  proverbial del ca rác te r  m o n ta ­
ñés, son m ás que suficientes g aran tías  
p a ra  tran q u iliza r á  los trig u e ro s , 3' ,  por 
lo tan to , p a ra  sostener que á  S an tander, 
m ejor que á  n ingún o tro  puerto  del 
lito ra l, debiera corresponderle, en la 
creación de las zonas neu tra les , la  a d ­
misión exclusiva de los trigos ex tran je ­
ros libres de derechos p a ra  su m an ip u ­
lación in d u stria l y posterior reexpedi­
ción, tam bién  exen ta  de derechos, á  
otros m ercados, y especialm ente al de 
M arruecos, al cual no podemos llevar 
nuestras harinas por sernos imposible 
la  com petencia en precios con los i ta lia ­
nos y franceses.

A dem ás, dada la  organización y el 
funcionam iento de las zonas neu tra les, 
la  estrecha y rigurosa v igilancia que 
sobre esta  se ejerce no consiente el 
fraude. A m urallado su x’ec in to , con do 
ble ce rca  de enrejado D eployé, con fo­

sos profundos y vigilado por un  personal 
ad hoc, el contrabando es im posible y 
así lo dem uestran  las zonas neu tra les 
estab lecidas en A m beres, Copenhague, 
Génova y otros puertos ex tranjeros. Con 
menos que esc, con los carabineros 
ún icam ente, la  Com pañía A rren d a ta ria  
ev ita  L‘l con trabando  del tab aco  por G i­
b ra lta r ,  en la  L inea  y en A lgeciras, en 
donde cuando se constru ían  los docks de 
la  p laza ing lesa , p enetraban  diariam en­
te 8,000 hom bres sin pasar una sola p a r­
tícu la  de tabaco.

Pero si los trigueros castellanos, e x ­
trem ando h asta  un grado inconcebible 
su desconfianza ó im pulsados por un m al 
entendido egoísm o, todavía persistie­
ran  en su a c titu d  de cerrada oposición 
á las zonas n eu tra les , los santanderinos 
entienden qne en aras de un esp íritu  de 
g ran  arm onía y  concordia, ese artícu lo  
de los trigos debiera desglosarse de los 
que se recibieran en la  zona n eu tra l, á  
fin de que la  concesión de ésta fuese un 
hecho, y en tienden  m ás, y es que el G o­
bierno debe proceder en este asunto  con 
e n te ra  independencia, sin a ten d er á  las 
im posiciones de la  influencia política y 
m ateria l que puedan ejercer determ ina­
dos puertos, y que las zonas neutrales 
se otorguen ai mismo tiem po á Barcelo­
n a  , B ilbao , S an tander y C ád iz , que son 
los que las tienen  pedidas, ó no deben 
otorgarse, si en su concesión h a  de haber 
exclusivismos y sólo han  de tenerse en 
cuen ta  la  im portancia  y el desarrollo 
m ercan til de los puertos, pues tan to  
equivaldría  á  erig ir en privilegio ir r ita n ­
te  la situación de auge en que hoy se en ­
cuen tran  unos, en perjuicio de aquellos 
que a r ra s tra n  una vida lánguida ó casi 
nu la  en su m ovim iento de im portación 
y exportación , y á los cuales m ás direc­
tam en te  debiera estim ularse p a ra  crear 
en ellos fuentes de riqueza y de trab a jo , 
ó acrecen tar las que ya  tienen  de un 
modo em brionario.

Si 110 se hiciera asi, si las zonas neu­
tra les se o torgasen á B arcelona y Bilbao, 
por ejem plo, porque se a tend iera  al 
peso y á  la  fuerza que estas poblaciones 
poseen, S an tan d er se opondría enérgica 
y resueltam ente á su concesión, no por 
odiosidad ni pór deseo de perjud icar á
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esos puertos, sino im pulsado p o ru n  bien 
com prensible y justificado sentim iento  
de leg ítim a defensa. L a  concesión de la 
zona n eu tra l á  B ilbao co n stitu iría , por 
la  proxim idad, la in flu en c ia y  el desarro­
llo que hoy tiene este puerto , la  com ple­
ta  anulación y ru in a  del de S an tander, 
que ac tua lm en te  a trav iesa  por una  t^se 
b a s ta n te  c rítica  de su ex is ten c ia , y  para  
sa lir de la  cual necesita de m ayores fa­
cilidades.

Uno de esos medios podría ser la  c rea­
ción de la  zona n e u tra l , que podría 
funcionar al final del muelle de M aliaño, 
en un terreno  perfectam ente acondicio* 
nado para  el caso y en el cual podría 
p racticarse  con toda eficacia, ta n to  por 
agua como por tie rra , la  ex trem a v ig i­
lancia  que se realiza en otros países, 
Dicho terreno  tiene la  form a de u n  t r a ­
pecio, com prendiendo un área d e m á s  
de dos kilóm etros cuadrados, y hállase 
unido á  S an tan d er por una  fa ja  te rrestre  
de 400 m etro s , teniendo bañados dos de 
sus frentes por el m ar, que en esos sitios 
sum inistra profundidad suficiente para  
la  aproxim ación de buques de g ran  ca ­
lado.

E l establecim iento de la  zona n eu tra l 
propoi’cionaría medios de tra b a jo  y de 
vida á S an tander con el m ontaje  de fá­
bricas den tro  de su recin to , y p a ra  su 
explotación hay  sobrados elem entos que 
ap ro n ta rían  los recursos necesarios. 
P a ra  la  de Copenhague, concedida con 
la  aprobación unánim e del P arlam en to  
danés, se constituyó u n a  Com pañia ex­
p lo tado ra  con 1 .200,000 lib ras esterlinas, 
y  su desarrollo h a  llegado á  ta l  extrem o 
que hoy cu en ta  n ad a  menos que con 66 
poderosos establecim ientos fabriles, de 
los que, una vez transform adas las p ri­
m eras m a te r ia s , se exportan  los produc­
tos m anufacturados á  los m ás apartados 
m ercados del m undo, estableciéndose así 
una  ven tajosa com petencia con el com er­
cio un iversal, que contribuye al acre­
centam iento  de la  riqueza de D inam arca.

Y  esto, precisam ente esto, es lo que 
podría obtenerse en nuestro  país con el 
funcionam iento de las zonas neutrales. 
P a ra  que se aprecie bien sus ventajas, 
citarem os sólo un  artícu lo , por ser uno 
de ios m ás im portan tes: el azúcar, que

hoy es objeto de monopolio y  que, im ­
portado  del ex tran jero , podría servir 
pa ra  hacer m erm eladas. E n  In g la te rra  
la  arroba  de azúcar cuesta de 4 '5 0  á 5  
pesetas, y  ap licada á  las m erm eladas, 
produce una exportación de 25 millones 
de duros al año. N osotros, en cam bio, 
no podemos hacer n ad a  de eso, ni lo h a ­
rem os jam ás, m ien tras las c ircu n stan ­
cias no varíen, pues en E spaña  se paga 
por la  arroba  de azú car de 44 á 42 pe­
setas, con lo cual se im posibilita ese im ­
p o rtan te  ram o de la  in d u stria  y se coloca 
á  nuestros industria les en el caso de refle­
x ionar si, así como em igran los hom bres 
ham brientos y desesperados en busca de 
elem entos de vida, llegará  un dia |en que 
ta  m bién se realice el peligroso éxodo de 
las industrias, con toda su m aquinaria , 
en dem anda de aquellas facilidades que 
aquí les n iegan  para  su m ejor desenvol­
vim iento la  fa lta  de valor y  de com pe­
tencia  de nuestros econom istas y  la  ru ­
tin a  y  el egoísmo desenfrenado de ciertos 
elem entos productores.

J o s é  M o n t i .

FRACASO DE LA CONFERENCIA DE ALGECIRAS

LA  CUESTIÓN D E LAS INCÓGNITAS

No es un secreto  p a ra  nuestros lecto­
res que E l Correo Español no vió con 
buenos ojos la  decan tada  Conferencia 
de A lgeciras, por en tender que aquel 
Congreso europeo fué una hoja de parra, 
que pudo rep resen tar m ucho p a ra  cuan ­
to  m om entáneam ente se relacionó en­
tonces con la  paz  europea; pero que 
nada práctico  podía resolver en lo que 
se con tra ía  á  M arruecos. Los hechos, 
que dicen algo m ás que las casacas de 
los diplom áticos, han  evidenciado, por 
desgracia, que nuestra  opinión, engen­
d rad a  por la  experiencia, se ajustó, 
«como la  pupila a l ojo», á  la  m ás indis­
cu tib le  realidad.

E n  M arruecos son pocos los que p ro ­
ceden de buena fe. De ah í el cúm ulo de 
incógnitas que de continuo surgen en  el 
vecino E stado  m usulm án y aun  fuera 
del Im perio, pero que con el Im perio se 
relacionan.
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Muley H afid, p a ra  no escaso núm ero 
de los que á  M arruecos consagran  tiem ­
po y estudio, era  un  pre tend ien te  más. 
P a ra  nosotros fué siem pre la  p ro testa  
arm ada con tra  una  g ran  p a rte  de E u­
ropa; el islam ism o con tra  el c ristian is­
mo; el derecho de una  soberanía sancio­
n ad a  por el tiem po y la  h isto ria , con tra  
una dom inación más ó menos descara­
da, m ás ó menos justificada, m ás ó 
menos hábil.

Muley Hafid, proclam ado S u ltán  en 
Fez, la  cap ita l más religiosa, y, por 
tan to , más m arroquí del Im perio, con 
vistas á  C onstantinopla, y C onstantino- 
p la  con v istas á ... quien proporcionó el 
triunfo de los turcos sobre los griegos; 
Muley H afid no abre ni c ierra  la  serie 
de incógnitas que surgen en M arruecos 
y p a ra  M arruecos.

Incó g n ita  es el desventurado Abd-el- 
Aziz, refugiándose en R ab a t, desde 
donde em peña, como los periodistas po­
bres en verano em peñam os el gabán, 
sus a lhajas en P arís ; incógn ita  la  ocu­
pación de U xda; incógnita  el co n tra ­
bando de arm as; incógn ita  los sucesos 
de Casablanca; incógn ita  la  ac titu d  del 
com andante S an ta  Olalla; incógn ita  el 
relevo del general Drude; incógn ita  el 
odio que, de improviso, los moros m an i­
fiestan  en T e tu án  á  los españoles; incóg­
n ita  el v iaje  del señor A llende S alazar 
á  P arís; incógn ita  el viaje de M. P ichón  
á M adrid; incógn ita ... otros viajes.

H ay, sin em bargo, quien p regun ta : 
¿Qué hace el señor M aura? Y el señor 
M aura, que es ta rá  en el secreto de ta n ­
tas incógnitas, sabrá  tam bién  que no se 
t r a ta  de una  fogata de virutas, sino de 
salpicaduras, y por saber todo eso y  más, 
si con tes ta ra , con testaría : ¿Qué hago? 
V er lo que o tros hacen para dar al tras­
te con los acuerdos de la Conferencia de 
Algeciras.

Esperam os, creemos, estam os seguros 
de que el señor M aura no a rro ja rá  por 
la  ven tana , sin que una razón suprem a 
le im ponga ta n  duro sacrificio, la  g ran  
obra del partido  conservador; la  sa lva­
dora obra del ilustre señor Villaverde: 
la regeneración de nuestra  H acienda, 

M a n u e l  C a ñ e t e .

M A R CHICA Y SU S  CO N TORN O S
Su importancia

D el libro in teresantísim o que el te ­
n ien te  coronel de A rtille ría  y d istingu i­
do escritor D. León M artin  Peinador 
acaba de publicar sobre M arruecos, y 
en el que estudia de una  m anera adm i­
rab le  el problem a m arroquí, en tresaca­
mos los siguientes datos de in terés para  
el lector.

«E n tre  M eliila y pun ta  Q uiviana, á  la 
v ista  de n u estra  plaza, es tá  la  extensa 
laguna ó albufera de P u erto  Nuevo, ó 
M ar Chica, ó Sebja de B u-E rg . T iene 
acaso h asta  26 kilóm etros de largo y 6 
de ancho, ó 13 y 8 k ilóm etros según 
otros datos; siendo ei bordo Sudoeste 
algo arqueado, cuya cuerda es el otro 
borde del Noroeste, separado del m ar 
por una  fa ja  estrecha ó istm o que sirve 
de cam ino en tre  Q ebdana y M eliila, 
aunque hay  ab ie rta  una  com unicación 
por u n  canal do 100 m etros de largo y 
15 de ancho.

E l lago de P u erto  Nuevo es b as tan te  
profundo, teniendo calados h as ta  de 12 
á  20 m etros en tre  M azuza y Beni-Na- 
cer; y establecida la  com unicación 
constan te  por u n  canal m ayor y bien 
dragado, podría convertirse en u n  puer­
to  im p o rtan te , como ya debió ser en 
las épocas cartag inesa  y rom ana.

Bajo el punto  de v ista  m ilitar, hay  
que reconocer que, una vez abierto  
dicho canal, aunque muy largo  y costo­
so por lo tendido de la  p laya, podría 
llegar á  ser M ar Chica, por sus calados, 
una regu lar base naval de cruceros que 
operen en tre  el Estrecho, las costas a r ­
gelinas y B icerta , el día que una nación 
in teresada fortifique aquella costa.

. E l A talayan y  el Gurugú
E n  la p a rte  N oroeste de la  laguna 

m ás próxim a á M eliila y form ando en ­
tra n te , hay  el m onte cónico llam ado 
Atalayan, de 100 m etros de a ltu ra , un i­
do por una  lengua de tie rra  a l C aram ú 
ó G urugú, que tiene 800 m etros de a l tu ­
ra  y dom ina por com pleto la  laguna.

E sfera  de influencia
P o r nuestras posesiones de M eliila y 

C hafarinas han  de considerarse siem pre
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como aguas jurisdiccionales las de toda 
aquella costa, h asta  el cabo de A gua; y, 
por consiguiente, la  laguna de P u erto  
Nuevo ó M ar Chica está dentro  de nues­
tra  esfera de influencia, y nadie puede 
in terven ir ni ci’ear factorías en dicho 
puerto  sin nuestra  in tervención  d irecta  

E s evidente que aventureros han  t r a ­
tado  de apoderarse de la  c itada  laguna 
para  el establecim iento de factorías, es­
cudándose con el p retendiente , el Roghi, 
y las revueltas de M arruecos, hasta  
ob ligar á  E spaña á  gestionar é im pedir 
la  continuación de ta l estado de cosas, 
incom patible con nuestra  dignidad; 
porque aún  m ateria lm ente  m iradas las 
cosas, nuestras aguas jurisdiccionales de 
M elilla llegan hasta  la  Bocana, principio 
de la  M ar Chica, cuyas aguas, si á  a l­
guna nación han  de pertenecer, qtie no 
sea M arruecos, h a  de ser á  E spaña.

Nuestros derechos históricos

B ajo el pun to  de v ista  histórico, el 
español Ju a n  de G uzm án, en 1479, abrió 
el pequeño puerto  de K asasa, en la  la ­
guna de B u-Erg, y levantó  un fuerte  en 
el punto  en que después los rifeños cons­
truyeron  la  Alcazaba de Seluan, de 
donde se deduce el derecho histórico  es­
pañol sobre esta  albufera, com pletam en­
te  obligado de nuestra  p laza m arroquí.

A consecuencia do las constantes re­
vueltas en tre  las cabilas rifeñas, los 
vencidos se refugian siem pre en Melilla: 
E spaña  les acoge y  am para  con el m a­
yor in terés, como ha sucedido rec ien te ­
m ente y sucede ahora en g ran  escala, 
con m otivo de la  insurección del Roghi; 
pero no hemos sabido sacar v en ta ja  ai- 
g u n ad en u es tra  generosidad y sacrificio.

L as cabilas rifeñas han  sido y serán 
siem pre independientes del Sultán; y 
nosotros, por puritanism o diplóm atico ó 
legendario quijotism o, hemos acudido 
siem pre tam bién  al S u ltán , autoridad  
nom inal, p a ra  pedirle la  satisfacción de 
u ltra je s  que no le  a tañ en  ni le im por­
tan , y que, aun  cuando le preocuparan, 
es im poten te  p a ra  reprim irlos.

E n  vez de com penetrarnos con la vida 
y costum bres rifeñas, algunas veces, 
h a s ta  en los T ra tad o s hemos herido sus 
sentim ientos m ás profundos, que son los

religiosos, como lo a te s tig u a  una  de las 
cláusulas del T ra ta td o  de 1863, referen­
te  á  la  m ezquita del cam po deM elilla.

H abrá  que ir  creando un partido espa­
ñol en tre  las cabilas rifeñas, dispuestas 
á  todo sacrificio por no.=iotrü8, como 
nosotros por ellas, P ro cu ra r ir  engrosan­
do el núm ero de adeptos á  nuestra  cau­
sa; en trem ezclar sus barrios á  nuestras 
propiedades; constru ir m ezquitas y hos­
pitales, y sustitu ir, sin ánim o de con­
quista  m ateria l, la  au to rid ad  y  prestigio 
español á  la  desconocida au to ridad  del 
S u ltán , en toda la  fa ja  costera, desde 
la bahia de B enzu  hasta cabo de Agua.

Pero no se h a  de o lvidar que las zo­
nas españolas de las plazas africanas 
son insuficientes, y  nuestros lím ites se 
h an  de ir  ensanchando por negociacio­
nes con el Sultán , por com pra de te r r e ­
nos, y la  aquiesencia de los mismos 
moros fronterizos que allí hab rán  de 
quedar, con sus costum bres, sus p rop ie­
dades, su religión, trad iciones re sp e ta ­
das y  m ayor b ienestar. N uestras plazas 
fronterizas deben ser en el porvenir los 
puntos de apoyo y  refugio de las cabilas 
m arroquíes en la  fa ja  costera, contra 
las depredaciones de las in teriores, m ás 
indóm itas por su m ism a situación.

Si este desiderátum  no se logra, culpa 
será de nuestra  inhábil política y esca ­
sa firm eza de voluntad.

Lo qve pueden las cabilas

E stas  cabilas que rodean M elilla t ie ­
nen  un  con tigcn te  de fuerza m ás pode­
roso del que pudiera oponernos el propio 
S ultán . R ecuérdese los sucesos pasados 
de M elilla. E n  un  solo día, en tre  el 29 y 
el 30, se concertaron  en los alrededores 
de la  p laza unos 30,000 rifeños arm ados.

H e aquí la  d istribución  de fuerzas de 
las cabilas m ás inm ediatas á  Melilla, 
pór pertenecer todas á  la  provincia de 
G uelaya;

P rov incia  de G uelaya ó Á lkala ia  ó 
b a ja la tü  de M elilla, que se extiende 
desde el río Q uert h as ta  los lim ites de 
la  laguna de P u erto  Nuevo. T iene una 
extensión aproxim ada de 550 kilóm etros 
cuadrados, con unos 60 á  70,000 h a b i­
tan tes , divididos on las cabilas s igu ien­
tes, subdivididas en o tras  varias: así, la

5̂-»•Ñ-
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re

de M azuza, la  má.s próxim a á  M elilla, 
ee compone de las de F ra ja n a , Beni- 
M sar, Ñ ador, B a r ra k a y  Msamer.

L a  cabila de M azuza; inm ed iata  á 
M elilla por el S. T iene 3,500 hombres 
arm ad o s.—L a de Beni-Sidel, 4,600 —La 
de Beni-Buifuror ó Bu-Y íror, 4,000.— 
L a  de Beni-Bullefar ó Bu-G afar, 1,700.— 
Y la  de Beni-Sicar, en la  P en ínsu la  de 
las T res Forcas, inm ediata  á  M elilla 
por el N ., .3,000.»

Sum an en to ta l un conjunto de 16.800 
hom bres que com batirían  en su propio 
te rrito rio , y pueden en el día congre­
garse y dispersarse para  volver á  dor­
m ir en sus casas. E l macizo m ontañoso 
y verdadero b a lu arte  de aquellos te rri - 
torios es el G urugú, que dom ina por 
com pleto la  M ar Chica y p a ra  el que 
destaca como centinela avanzado un 
prom ontorio en espolón, llam ado el A ta- 
layón. No se puede ejercer n ingún  do­
minio en la  M ar Chica sin ser dueños 
del G urugú y del A talayón.

Costa inhospitalaria
L a  M ar Chica es inhosp ita la ria  y 

m alsana. E l paludism o hace en ella es­
tragos, sobre todo en la  costa baja, y 
en la  lengua de tie rra  inm ediata  al mar, 
conocida con el nom bre de la  R etinga , 
ocupada ahora por nosotros. En la  m is­
m a m ehalla im perial y en las tropas 
del R ohgi hicieron estragos las calen­
turas.

BOLSA DEL TRABAJO

R elación de las dem andas recibidas 
desde el día 1.° al 15 del actual:

D. F . R . C., de B arcelona.—Coloca­
ción en algunas plazas com erciales de 
M arruecos.

D. J .  M.^ C. S., de Z aragoza .—Colo­
cación en C euta ó T ánger p a ra  el ram o 
de tejidos ó coloniales.

D. J .  W . de T ., de M adrid —Coloca­
ción en oficinas oomerciale.s en Tánger, 
M azagán ó L arache. Posee ios idiomas 
alem án, español, fi'ancés, árabe é inglés.

D. G. E ., de C ullera.—Colocación en 
el N orte de A frica p a ra  el comercio.

D. E . S. H ., de M adrid.—Colocación 
en M arruecos, como técnico electricista .

D. J .  M. L l., de B arcelona.—Coloca­
ción en cualquier puerto  de M arruecos 
como regen te  de F arm acia.

D . R. R . S-, de S. P edro  de R ib as .— 
Colocación en M arruecos como herrero 
y forjador, con títu lo  superior.

D. H . M., de M álaga.—Colocación en 
M arruecos. Posee el francés, ita lian o  y 
alem án.

D. F . P ., de M álaga.—Colocación en 
M arruecos.

D. B. J . ,  de B arce lona .—Colocación 
en M arruecos como tenedor de libros. 
Posee francés y alem án.

D. B. A ., de B arcelona.—Colocación 
en M elilla, C euta, T ánger y T etuán . 
como dependiente de comercio. Posee 
francés y esperanto.

Todas las referidas peticiones han  si­
do cursadas á  nuestros represen tan tes 
en M arruecos y N orte  de A frica á  los 
efectos consiguientes.

N O T i e m s

E l entierro  efectuado en Barcelona 
del que fue digno rep resen tan te  de E s ­
paña en M arruecos y p residente hono­
rario  del Centro Com ercial Hispano-M a- 
rroquí, D . José  L labería , fué una ver­
dadera m anifestación de duelo en el que 
tom aron p a r te  nu tridas represen tacio­
nes de todas las fuerzas vivas de la  
ciudad.

Se trib u ta ro n  al cadáver honores de 
. ten ien te  general, presidiendo el fúnebre 
acto  la  prim era au to ridad  m ilita r del 
P rincipado, el alcalde, el obispo aux i­
liar, el presidente de la  D iputación, el 
de la  A udiencia T errito ria l, el R ector 
de la  U niversidad y el herm ano del 
finado.

A sistió al acto , en tre  o tras de d istin­
ta s  entidades, una comisión del Centro 
Com ercial H ispano M arroquí, quien á 
la  vez dedicó á la  buena m em oria del 
d ifunto una  herm osa corona, que por su 
riqueza y grandiosidad llam ó la  atención 
de los concurrentes.

Form óse el cortejo en la  estación de 
F rancia , en la  p laza de A ntonio López,
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el clero entonó los responsos de rúbrica, 
desfilando las tropas en colum na de ho­
nor an te  el féretro, y el duelo se despedía 
en la  c itad a  plaza.

Después el cadáver recibió cristiana  
sepultu ra  en el Cem enterio an tiguo  en 
un nicho propiedad de la  fam ilia.

Enviam os á  la  desconsolada viuda, 
herm ano y dem ás deudos, nuestro  más 
sincero pésam e por ta n  irreparab le  pér­
dida.

H a  sido nom brado m inistro  p lenipo­
tenciario  de E spaña  en M arruecos don 
Alfonso M erry del V al, en sustitución de 
nuestro  m alogrado am igo D. José  L la ­
bería.

E l señor M erry del V al ingresó en la  
ca rre ra  d iplom ática en 1882, y  ha  p res­
tado  sus servicios en Bruselas, Londres, 
V iena, Rom a (S anta Sede) y en el m i ­
nisterio.

H a sido profesor de inglés de S. M. el 
Rey, y  oficial prim ero de su secre taría  
particu la r, y ac tualm ente  desempeña

FÁBRICA DE CALZADO
-----------------D E  —  -------

JÜAN MAJÓ Y CflMP.*
= B A R C E L O N A  =

en el m inisterio el cargo de jefe  de la  
sección de Comercio.

H om bre de extensa cu ltu ra  y de 
clarísim a in teligencia , de correctísim o 
tra to  y  de una laboriosidad digna de 
encom io, ha  sabido crearse una sólida 
reputación.

P ertenece á  una fam ilia de diplom á­
ticos, pues su padre, D. R afael, re p re ­
sentó á E spaña, con g ran  acierto , en 
México, Bruselas y Rom a, y  su herm a­
no es el ac tu a l secretario  de E stado  de 
Su Santidad .

E l señor M erry del Val está  casado 
con una d istingu ida dam a, h ija  del sa ­
bio ingeniero y  ex d irector de Obras p ú ­
blicas D. P ab lo  de Alzóla, la  cual sabrá 
hacer de la  casa de España una residen­
cia m uy agradable.

E l m inistro de E stado  ha  elevado á

6.000 pesetas la  subvención anual de 
que d isfru ta  la  E scuela indígena de Me 
lilla.

Im pren ta  de la  ReTista <España en Africa»

Comisión -  Representación

R. MARTI Y RONET
T eleg ra m a s “ TIM ARC” Teléfono 1357

Plaza llrqninaona, 3«BARCELONA

LA CONFIANZA «t*
.#» « f. « f. F á b r i c a  d e  L¡ c o r e s

Juan Parera
í *  * S O R I A ,  2 2  * B A R C e L O N A  * ♦

Ayuntamiento de Madrid
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L O E C H E S
66LA m ARQARITA

AGUA MINERAL NATURAL, PURGANTE, DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del H p a ra to  d ig es tiv o , del H ígado , especiales de la 
m u je r  y todas las de la p iel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño. 

J ' . A . K . Z D X T S T E ] © ,  1 5 .  —

ALMACÉN DE BISUTERÍA Y QUINCALLA

L u i s  C .  D o v a l
Calle Vergara, 4 s® BARCELONA

GRAN HOTEL INGLÉS
8 V 10, Ectiegarap, ? Príncipe, l l - lV lf lD R ID

Propietarios: y jivQUjlpO

H o te l - R o s ta u r a n t  d e  p r im e r  o rd e n , e n  e d if ic io  c o n s tr u id o  ad hoc, a u m e n ta d o  
y  r e fo rm a d o  c o n  la  a d q u is ic ió n  d e  l a  c a s a  n ú m e ro  11 d e  la  c a l le  d e l  P r in c ip e .

M a g n íf ic a s  h a b i ta c io n e s  p a r a  f a m i l i a s ,— S a ló n  r e s t a u r a n t  p a r a  500 p e r s o n a s .—  
N u e v o  y  e s p lé n d id o  s a ló n  d e  l e c t u r a  y  e s p e r a .— B a ñ o s  e n  to d o s  lo s  p iso s  d e l  H o te l .—  
T e lé fo n o .— A s c e n s o r .— C a le fa c c ió n  á  v a p o r .— L u z  e lé c t r i c a  e n  to d a s  la s  h a b i ta c io n e s .  
— N o  h a y  m e s a  r e d o n d a .—H a b i ta c io n e s  d e s d e  4  p e s e ta s .—H o s p e d a je  á  p e n s ió n  d e sd e  
12 p e s e ta s .— I n t é r p r e t e  y  c o c h e  d e l  H o te l  e n  la s  e s ta c io n e s  á  l a  l le g a d a  d e  lo s  t r e n e s .

A. Copiat Hnos.
BANQUEROS (CEUTA)

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos

C o m i s i ó n  e c o n ó m i c o .

X

Ayuntamiento de Madrid



Q R ÍlN  F Á B R IC )V

aniiis lomeaias f Sillas *  Is ieÉ  ie laea |  Paja
M O V ID A  A  V A P O R

D E

m i

A m alia , SS.-B A R eELO N A

CUSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA V iaje  á prec io  red u c id o

Hotel Hestaurant COLL
M ontado con todos los adelantos. *  M agnificas habitaciones 
para fam ilias. *  Salón de baño. *  L u z  eléctrica. *  H ab ita - 
*  *  *  *  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. *  *  *  *

GRAN H O TEL RESTAURANT
D K

Ambos Moobos
( D E U X  M O N D E S )

B A R C E L O N A
El más espacioso, ventilado j> de m ayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edificio á 4 fachadas ♦  Ascensor, 
L uz eléctrica ♦  Salas de baño ♦  P rec io s  especiales para lar­
g as  tem poradas ♦  Habitaciones sin m anutención ♦  Om nibus y 
Autom óvil, propiedad del H otel, á la llegada de los trenes y va­
pores, y para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Saurín P r o p ie t a r io

M an u fac tu ra  de Cam isas ? toda c lase de ♦  ♦  *  *  *  
*  *  ♦  Coníecciones en Cuellos, Puños ? Ropa b lanca

Clavepol y Gomp/
Calle de Trafaláar, número 6. — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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A N I S  D E L  M O N O CO

Vi

pábriea
d e

5® Pianos
FUNDADA £N 1875

QTlll
UUÍ

pr
j i

l i e

J .^

Pianos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas

A M E R I C A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis *• Exportación á todos los países ♦« B fiR O E L O fifi

Ayuntamiento de Madrid



i Í - -

GRAN FÁBRICA DE GERERÍA Y  BÜJÍAS
VIRGEN DEü PIÜAR
■ MaTAR© (BaRGELONa)
£specialidad en Cirios de Cera p u ra  p a ra  el Culto Católico 
» •  ♦ ♦ « B ujías esteáricas y tran sp a ren tes  « ♦  ♦  ♦

Antonín, Martí y Biayna
F Á B R I C A  E N  M A T A R Ó  — T eléfon o  99 

E s c r i t o r i o  e n  B a r c e lo n a :
P L A Z A  U R Q U IN A O N A ,  3 T eléfono 1337

telegramas > T I M A R C  '  Barcelona
í A. B. c., 4.̂C o d es  { . . .  , ’
I L ieb er  8

Edn.

FABRICfi DE SRüGHICHÓri
  D E  — ----

lYUGlIEL GRRRIGH IIJYIBERT, S a ce so r  d e  J i a i  B te a r  i  H ijo

P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A SA  C A S A  FU N D A D A  E N  1857

=  GRAN PREMIO, MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LYON, 1904 =  
Despacho: Comercio, 23, L--BARCELONA

1  

Üíl

FABRICA DE SALCHICHÓN
r > i s

• « « i

I  I l v  W l v I > I v l V O í í i

X >EÍ

J u a n  T o r r a
D o s j i o o l x o s  A . l l  = B o > r ,  i x ú i x x .  3

— = —  B A R C E L O N A  = -

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICII DE M0 EBLE8  Y EIMES TORNEEDES
a i i i i  j , T O

V/V V V V V V V W V  W  V V W V  V V V V V V V V V V W W V V

TALLERES:

Ü R G EL, 154 Y I5fe
ALMACENES Y DESPACHO:

e O R T E S  (G R A K V Íi), 321

•« § A R G E I í > © J 4 A  m-

FABRICA DE CERVEZA
  —  - DE — ---        - ■■-

« J o s é  D a m m #
C A L L E  D E  U R G E L , 7 1  t e l é f o n o  1 , 1 3 0  B A R C E L O N A

«

FÁBRIC A DE ARM AS DE FUEG O

MARTIN A. BASCARAN
E I B A R  (G u ip ú z c o a )

F Á B R I C ñ  D B  ñ R C Q f l S

Garata fin iíua  y  Com pañía
E I B A R  ( G u ip ú z c o a )

Com pañía G enera l de ASFALTOS Y  PORTLAND
Gemenfo fo p lla n d  A rtificia l A § I iA j í©  —

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

a t l a s  - H E ID E L B E R G  - V IC A T
P r im e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

CIEN TONELADAS DIARIAS

D om icilio  Social; pia^si de Ralacío, número 14. s a R e E L O N a
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G is c l a r e n y ,  B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o ia b r e n y , C a m p d b v á n o l  y  C a m p r o d ó n

 ^ ! V

Ayuntamiento de Madrid



r
ILMACENES DE MOLDURAS, OLEOGRAFIAS, CROMOS

Y CUADROS PINTADOS AL ÍLEO
•DE.

A N TO N IO  A R T IG A S
T a l l e r  e s p e c ia l  d e  M a r c o s  o v a la d o s  p a r a  
A m p l ia c io n e s  d e  h o j a  ♦  F a b r ic a c ió n  
e n  g r a n d e  E s c a l a  d e  M a r c o s  D o r a d o s  y  
♦  ♦  d e  N o g a l  c o n  y  s in  c r o m o s  ♦  ♦

D e sp a c h o :  44, T a lle r s , fiR C E L O fifi

C O N S IG N A T A R IO S ,  COM ISIONES
Y  R E P R E S E N T A C I O N E S

e© M E R em N T E S  e s p a ñ o l e s

ARENAS í  B
R A B A T  ♦<• (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE LA COMPAÑÍAi m o * i s p á t o u
S e rv ic io  e n t r e  I ta l i a ,  F r a n c i a

E s p a ñ a ,  M a r r u e c o s  y  P o r tu g a l

Salidas mensoales de Barcelona para Tánger, Gibral­
tar, Casablanca, Mazagán, Saffí, Uogador y Portugal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona S e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v i l a  y  H o s e i l .

P a s e o  d e  C o tó n ,  n á m .  1 5

C O M P R A  y  V e N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

D l B f G l B S S  A .

P. /Hariano Fernández
3 V E E l _ , I I L i 3 L . A .

Jamones y Embutidos
d e  t o d a s  l a s  R e g io n e s

DIRIGIRSE Á

PEDRO FERNÁNDEZ
C a lle  N n eva , 54.-M ÁL<A«iA

Opsola, Solá y C."
------------------ PRO V EED O R ES DE LA R E S L  ©ASH ------------------

CDOSAICOS f í IDRAUüICOS
Producción anual 180.000 metros cuadrados

7

l

Plaza de la Universidad, n /  5*--BARCEL0NA

Ayuntamiento de Madrid



I B R I C A  DE PRODUC TOS CERÁMICOS
a z u le jo s  ♦♦ W a te r -c lo se ts

O DE UlM E PIIIO L IB Á Ü SIS
Reflejos metálicos 1)i$pano--árabes 

aplicables a l decorado in terior 
y exterior de los edificios

Calle Talíers, 9 BARCELONA

Fábrica  de M osaicos Hidráulicos
P ie d r a  J ír t i f ic ia l

Y  D E

G ra n ito  ¡[dárm ol

Cabruja y Seguí
S ,  © n  C .

Galle G asanora (esqn lna In d as tr la
D irección T elegráfica: “ CABRUSEGUÍ” . —B arcelona

 — Teléfono 3,734

F á b r ic a  d e  P e r fu m e r ía  y  J a b o n e s  p a r a  T o c a d o r C asa fu n d ad a  
^  en  el año  1823

J .  H ^ O I s T T  ^  S .  C .
------------------ ♦  B  A E - G E L O I S T  A .  ♦ ------------------

U Ü T i m a S  C R E f l C I O N E S

PERFU M ERÍA  V IE R G E F L O R A .-P E R F U M E  D E L IC A D O .-Jab ó n  e x f ra f in o .-P o lv o s  de a r r o z .- E x t r a c to  concen­
trad o .—A gua de tocado r.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.

PER FU M ER IA  C ELIA .—PER FU M E MUY D U R A D ER O .—Jabón s u p e r io r .-P o lv o s  de a rro z .—E xtracto  concentrado.—
A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.

PER FU M ER IA  S U F R E M E .-P E R F U M E  IM PERIA L.—Jabón ex trafino .—Polvos de a r ro z .—E xtrac to  concentrado.—
A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.

PER FU M ER IA  C IT E R E S.—PER FU M E D E L IC IO S O .—Jabón e x tr a f in o .-P o lv o s  de a r ro z .—E xtracto  concentrado.

- ■-------------------J A B O N  C E D R O L I N
P asta  m edicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se recom ienda m uy singularm ente á las personas de cutis delicado 

------------------- P O L V O S  B E A U T Y  ^
C om posición sin igual para dar ai cutis incom parable suavidad y láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las se­

ñoras am antes de la h ig iene, de la belleza y de Jos finos arom as.

» ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  D e v e n ta  en  lo s  p r in c ip a le s  E s ta b le c im ie n to s  de  P e r fu m e r ía  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

o

<
m
QC cc
UJ LÜ
— 1 CC
_ j 1-
o C/7
ZD <
O C/3

LÜ

P rim era  c a sa  en  E sp añ a para c o n fe c c ió n  d e  tra jes  para ca b a lle ro  y  n iñ o s .
E x p o r ta c ió n  á C uba, P u erto  R ico , F ilip in a s , M a rru eco s, E g ip to , O range y  A rg e lia . 

M áquina para co r ta r  1.500 tra jes  d ia r io s .-V e n ta s  al p or  m ayor. P a sa je  d e  E sc u d ille r s , núm . 4 b is .
S U C U R SA L E S: E sc u d ille r s , 66 y  R am bla  d e  C a n a le ta s , nú m . i l  (S a s trer ía  M o d e lo ).

Ayuntamiento de Madrid



MüEBLES «  JUNCO ESMALTADO
p a r a  t e r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  confianza , 
m ira d o re s ,  g a le r ía s ,  b a ln e a r io s ,  ca« 
fes, ja rd in e s ,  r e c ib id o re s ,  s a la s  de 
•  < ♦ bañ o , b o w n  w in d o w , & ♦ ♦ ♦

PR O V EED O R ES d e  la  CO M PA ÑÍA  TR A SA T L Á N TIC A  

M A N U FA C T U R E  P A R IS IE N N E

Fábrica y Despacho; Paseo de Gracia, 115 
 ♦ B H R e E L O N A  ♦----------------

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  (CON PATENTE DE INVENCIÓN)
d e  V ID A L Y COM PAÑÍA ♦  D esp ach o : L ladó , 1 .- B a r c e lo n a

E b e l  m e jo r  y  m ás  económ ico  de  lo s  s is te m a s  co n o c id o s  de  cal)le rtaB , p o r  el 
g r a n  a h o r r o  d e  m a te r ía l  y  de  jo rn a le s .

I  T e ja s  de  c la se  A , á S,00 p e se ta s  el m e tro  c n ad rad o .
P S B G 1 0 8  I > > .  B , á  S,00 > > > >

í » ,  ,  C | 4  l,SO .  •  » »
L a s  m ism as  t e  ja s  p in ta d a s  a u m e n ta n  e n  onO'SS ó 0*60 p ta s .  e l  m e tro  c aa d ra d o ,se ­

g ú n  se  p in te n  p o r a n a ó p o r l s s d o s c a r a a .  C ad a d o s  to ja s  c a h r e o n i im e tro  c u ad rad o .

----------------------  P I D A N S E  C A T A L O G O S  -------------------

FABRICACIÓN Y EXPORTACIÓN
DE TODA CLASE DE ARMAS PARA CAZA Y  LU JO
G ra b a d o s  de  B i s u te r ía  d e  o ro  y  p la ta  s o b re  a c e ro  ♦♦ P u n ta s  de  P a r ís

£. UDceta 9 Compañía
2B  JS  S »  A .  INT A .  C i X J i  E »  " C r z c o  A

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO ■ ■ ------

FÁBRICA DE M O S A IC O S  H IDRÁULICOS
( L A  M A S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncubepta
Calle V ergara, núm* 2*—B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE flONOR ¥ MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid
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S O C IE D A D  A N Ó N IM A

Capital disponible 2 0 .0 0 0 , 0 0 0  de pesetas

'dom icilio social: Qaldo,

C om isión, C om pra-ven ta , Consignación* Ser­
vicio directo, ta rifa  especial entre los puertos de 
E spaña y A frica, Sección Com ercial para  el C on­

tinente  Africario,
Im portación. E xportación  de y para  todos los

países.
A gen tes comerciales y  financieros en todas las 

capitales del mundo*
Fondos de reserva para  em presas, construccio­

nes y establecim ientos de industrias*
E sta  C om pañía efectúa en inm ejorables con­

diciones todas las operaciones que favorezcan el 
comercio entre E spaña y M arruecos, y ofrece 
m ueetras y precios de todos los artículos de pro­

ducción nacional.

Para detalles dirigirse al. Señor Director Gerente

Ayuntamiento de Madrid



s r ^

C A R T A  G E O G R A F IC A
D E L

COMERCIO ENTRE EuRO PA  Y M a RRUECOS

E S P A Ñ A M I L L O N E S  DE P E S E T A S

n «  Í[.“.  t!L°“í!r* *'** <=<>“ «010  en tre  E .p eB a  y  M n rm eeoe e e  debo a l a r ticu lo  229 d e  l a .  o r d e n a n z a , d e  a d o a -  
naa, qno Im piden en  g ra n  p arte «u d eiarroU o.

« a r r ^ M “^La*m L®A f“ ®'’a * f ‘’‘“ ^ * "  “ ««Ud»» q«« i« » g u e  ú tU e . para .a n e a r  la  .ItnacW n m o n e ta r ia  en  
r a H : T . ‘’L t L « c U  d e  .< > » lt ié n d o .e  d c ircu la c ió n  con lu erza  lib era to r ia . (A c ta  G en e-
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